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RESUMO

As bactérias promotoras do crescimento vegetal vêm sendo amplamente estudadas, devido à
possibilidade e necessidade de produção de insumos biológicos, que possam proporcionar uma
produção agrícola ecológica e economicamente sustentável. Estas bactérias interagem por meio de
mutualismo com algumas culturas, promovendo efeitos benéficos ao crescimento vegetal. Visto
isso, o presente estudo teve como objetivo analisar a ação de bactérias promotoras de crescimento
vegetal sobre desenvolvimento e crescimento de plantas de eucalipto em condições de campo.
Foram analisados os efeitos da inoculação das estirpes selecionadas (SP245 e Z94 ambas do gênero
Azospirillum, e JN4S, JN1F, JN4RCC, JN1CC, JM25CC, JM35CC, JM1F, DNVC 07, DNVC 11,
JN 32) e do adubo nitrogenado nas plantas sob cultivo em vasos. As seguintes características foram
avaliadas: peso seco e peso fresco de planta, altura das plantas e diâmetro. Os resultados
demonstraram que a inoculação com bactérias promotoras de crescimento vegetal influenciou
positivamente o peso fresco e seco das plantas, especialmente nos tratamentos T3, T9, T12 e T13,
sem alterações significativas na altura e diâmetro. Isso destaca o potencial das bactérias promotoras
de crescimento vegetal no aumento de biomassa e no desenvolvimento de sistemas agrícolas mais
sustentáveis.

Palavras-chave: Eucalyptus urophylla; crescimento de plantas; rizobactérias.

INTRODUÇÃO

O setor florestal tem mostrado um crescimento significativo nos últimos anos, especialmente
em relação às espécies do gênero Eucalyptus. Esse avanço se deve à sua ampla gama de aplicações,
alta produtividade e capacidade de adaptação a diferentes condições climáticas e regionais
(GARAY et al., 2004). Com a ampliação das áreas destinadas ao reflorestamento e sua exploração,
observou-se um aumento nos sinais de deficiência de macro e micronutrientes, especialmente do
nitrogênio. De acordo com Marschner (2012), a carência desse nutriente compromete gradualmente
o desenvolvimento da planta, pois interfere diretamente na atividade fotossintética.

Assim, os custos de produção têm aumentado consideravelmente devido à necessidade de
adubação nitrogenada, o que encarece toda a cadeia produtiva do eucalipto. Nesse contexto, a
Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN) se destaca entre os processos naturais de aporte de



nitrogênio no ecossistema como uma alternativa viável, capaz de atender às exigências nutricionais,
reduzir os custos de produção e minimizar o impacto ambiental causado pelos fertilizantes
artificiais (MATOSO et al, 2016).

Tendo em vista a falta de estudos sobre as bactérias promotoras de crescimento vegetal em
eucalipto, novos trabalhos que procuram estudar essa associação são muito importantes para essa
cultura. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da inoculação com bactérias promotoras
de crescimento (BPCV) em mudas de eucalipto, levando em consideração os seguintes parâmetros:
altura, diâmetro, massa fresca e massa seca.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia Florestal e na área experimental da
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), em Vitória da Conquista, BA, no período de
outubro de 2023 a setembro de 2024. Utilizaram-se sementes de Eucalyptus urophylla e isolados
bacterianos do gênero Azospirillum (SP245 e Z94), além de outras estirpes do laboratório.

As sementes foram plantadas em tubetes contendo substrato comercial. Os isolados
bacterianos foram reativados e multiplicados em meio DYGS. Cada muda recebeu 2 mL de
inoculante com 10⁹ UFC mL⁻¹. O tratamento com adubo nitrogenado utilizou 5 g L⁻¹. Após 90 dias,
as mudas foram transplantadas para vasos de 30L preenchidos com solo e receberam irrigação
diária.

Após seis meses, foram medidas as variáveis morfológicas: altura, diâmetro, peso fresco e
seco. A altura foi medida do solo ao ápice da planta, e o diâmetro, com paquímetro na base do
caule. O peso fresco foi obtido pesando as plantas após a lavagem. Para o peso seco, as plantas
foram secas em estufa a 65 °C por sete dias e depois pesadas.

Análise estatística
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 14 tratamentos e 4

repetições, totalizando 56 parcelas. Os tratamentos consistiram em: Testemunha (T1), Testemunha +
Adubo nitrogenado (T2) e 12 isolados bacterianos: JN4S (T3), JN1F (T4), JN4RCC (T5), JN1CC
(T6), JM25CC (T7), JM35CC (T8), JM1F (T9), SP24S (T10), Z94 (T11), DNVC07 (T12),
DNVC11 (T13) e JN32 (T14). A unidade experimental foi composta por um vaso de 30L com uma
planta de E. urophylla.
Os dados foram analisados usando Modelo Linear Generalizado (GLM) a 5% de probabilidade,
com distribuição "gaussian". As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05) no
software R (v.4.3.1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A altura e diâmetro do caule das plantas de Eucalyptus urophylla submetidas à inoculação
não mostrou diferenças significativas entre os tratamentos (FIGURA 1), indicando que a inoculação
não influenciou essa variável. Também não foram observadas diferenças no entre os tratamentos.

Em relação ao peso fresco, o tratamento T13 apresentou maiores médias em comparação ao
tratamento T14, indicando um efeito positivo da inoculação com o isolado T13 (FIGURA 1).



Figura 1.Médias de peso fresco de plantas inoculadas com isolados bacterianos.

Também houve efeitos benéficos da inoculação no peso seco, com maiores valores nos
tratamentos T3, T9, T12 e T13 em comparação com T14 (FIGURA 2).

Figura 2.Médias de peso seco de plantas inoculadas com isolados bacterianos.

Os resultados obtidos fornecem informações valiosas para a seleção de isolados bacterianos
que promovem o crescimento de E. urophylla. Santos et al. (2019) identificaram isolados como
UESBJNR6E e UESBJMR6E como promotores de crescimento de mudas de eucalipto, aumentando
a altura, diâmetro e robustez.

O uso de bactérias promotoras de crescimento pode melhorar a qualidade de mudas e sua
tolerância a condições adversas, como solos pobres. Neste estudo, os tratamentos T3, T9, T12 e T13
mostraram maior acúmulo de biomassa, sugerindo potencial de uso desses isolados como
bioinsumos para sistemas de produção sustentáveis.

CONCLUSÃO

A inoculação de plantas de eucalipto com bactérias promotoras de crescimento vegetal
apresenta efeitos positivos no peso fresco e seco das plantas, especialmente nos tratamentos T3, T9,
T12 e T13, embora sem impacto na altura e no diâmetro. Esses resultados destacam o potencial de
uso de bactérias promotoras de crescimento vegetal para aumentar o acúmulo de biomassa e o
desempenho das plantas, especialmente em solos de baixa fertilidade. A identificação de isolados
bacterianos eficazes é essencial para o desenvolvimento de bioinsumos que possam ser utilizados
em sistemas de produção agrícola, promovendo maior sustentabilidade e eficiência no cultivo de
eucalipto.
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